
A INFLUÊNCIA DE FATORES AMBIENTAIS NA PENETRAÇÃO DE UVA E UVB NA
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Av. Itália, KM 08-Campus Carreiros - Rio Grande-RS, Brasil.
e - mail: podewils.t@gmail.com

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, a diminuição do ozônio estratosférico
em altas e médias latitudes e a conseqüente ocorrência
de buracos nos pólos Antártico e Ártico têm contribúıdo
no aumento na radiação ultravioleta (UVR) que atinge a
superf́ıcie da Terra (Crutzen, 1992; Kerr, 1994; lubin &
Jensen, 1995; Weatherhead & Andersen, 2006). A UVR do
espectro electromagnético está dividida em três faixas de
comprimento de onda: UVA (400 - 320 nm), UVB (320 -
290 nm) e UVC (290 - 200 nm). Enquanto o UVC é ecologi-
camente irrelevante, uma vez que é absorvido antes de atin-
gir a atmosfera terrestre, UVB e UVA podem causar uma
variedade de efeitos nos organismos, com a deterioração de
importantes moléculas biológicas, como protéınas, liṕıdios e
DNA (Sinha & Häder, 2002; Gouveia et al., 2005).
A transmissão de UVR no ambiente aquático pode variar
com mudanças na estabilidade e propriedades da coluna
d’água devido à variação sazonal da radiação solar, florações
de fitoplâncton ou variações no material em suspensão e dis-
solvido (Kirk, 1994). As mudanças na atenuação da UVR
podem ter importantes efeitos biológicos sobre os organ-
ismos aquáticos, como invertebrados, macrófitas e peixes,
afetando sua taxa de crescimento e reprodução.
Estuários localizados em latitudes médias, como na América
do Sul e Uruguai, podem ser especialmente suscet́ıveis ao
UVR devido a significante redução no ozônio estratosférico
(Sze et al., 989). De fato, baixas concentrações de ozônio
durante curtos peŕıodos de tempo tem sido detectados na
América do Sul até 300 devido ao transporte de massas de
ar com baixas concentrações de ozônio trazidas pelo vórtex
Antártico (Kirchhoff et al., 996).
Estuários oferecem abundância de alimento e proteção con-
tra predadores (Weinstein, 1979), e constituem importante
berçário para muitas espécies de peixes e camarões de im-
portância comercial (Muelbert & Weiss, 1991), sendo o
crescimento destes organismos, dentro do estuário, essencial

para a preservação da atividade pesqueira local (Calazans,
1984), uma das principais fontes econômicas no sul do Brasil
(Martins et al., 2007). O estuário da Lagoa dos Patos é
caracterizado por um único canal de entrada e hidrologia di-
rigida pelos ventos (Kjerfve, 1986). Aproximadamente 80%
da região estuarina tem profundidade menor do que 2 m, o
que faz com que os organismos que a habitam estejam mais
propensos a UVR.

OBJETIVOS

O objetivo deste estudo foi conhecer a incidência sazonal
de UVA e UVB na coluna d’água do estuário da Lagoa dos
Patos e identificar a interferência de algumas variáveis am-
bientais, como transparência, salinidade e concentração de
séston e clorofila - a, na penetração de UVR. Os resultados
deste estudo poderão contribuir para avaliar quantitativa-
mente a exposição de organismos planctônicos ao aumento
de UVR no sul do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

O monitoramento da UVR foi realizado em uma estação
localizada na região interna (32001’S 52006’W) (“estação
1”), e outra na região próxima a desembocadura do estuário
da Lagoa dos Patos (32008’S 52006’W) (“estação 2”). As
medições foram feitas durante 15 meses, 2 vezes por sem-
ana, através de uma fotocélula (radiômetro/fotômetro IL
1400A, International Light, MA, USA) presa a uma haste
e submersa na superf́ıcie, 25, 50, 75 e 100 cm de profundi-
dade. O coeficiente de atenuação foi calculado assumindo
uma diminuição exponencial da irradiância. Entretanto,
para facilitar a visualização, utilizamos Z10, que representa
a profundidade correspondente a 10% da irradiância de su-
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perf́ıcie. As medições foram realizadas ao meio dia para
minimizar influências devidas à variação na posição do Sol.
Dados de temperatura, salinidade e transparência da água
(Disco de Secchi) foram obtidos para cada amostragem.
Amostras de água da superf́ıcie foram coletadas, filtradas
(Whatman GF/F 45 mm) e analisadas para determinação
de clorofila - a (Welschmeyer, 1994) e conteúdo de séston
(Schalles et al., 1998). Os dados foram tratados através
de análise de variância (ANOVA) e análise de regressão
múltipla.

RESULTADOS

Na estação 1, UVA foi mais profundo no outono (0,70 m) e
mais raso na primavera (0,39 m), sendo significativamente
menor do que no verão, outono e inverno (p <0,05), coin-
cidindo com águas menos transparentes ( profundidade do
disco de Secchi = 0,29 m), baixa salinidade (6,60) e com alta
concentração de clorofila - a (13,02 µg. L - 1) e séston (1219
mg.L - 1). Por outro lado, UVB foi similar entre as estações
do ano (0,22 m no inverno e 0,33 m no verão). Na estação
2, a penetração de UVA na coluna d’água foi significativa-
mente diferente na primavera e verão (0,51 e 0,81 m, re-
spectivamente). Na primavera, a coluna d’agua apresentou
baixa transparência (profundidade do disco de Secchi = 0,48
m) e baixa salinidade (11,60). O conteúdo de clorofila - a
(8,65 µg. L - 1) foi alto nesse peŕıodo. Quanto ao séston, sua
concentração foi alta durante a primavera (952,87mg.L - 1)
e também durante o outono (1083,90 mg.L - 1). Mais uma
vez, UVB não apresentou variação significativa entre as
estações do ano (0,26 m no outono e 0,42 m no verão). Os
resultados obtidos, nas duas estações, sugerem que a vari-
abilidade na penetração da UVA pode ser explicada prin-
cipalmente pela transparência e salinidade da água e, nos
meses de verão, também pelo conteúdo de clorofila - a.

CONCLUSÃO

Nossos resultados indicam que a penetração de UVR na col-
una d’água está condicionada a eventos de intrusão salina
que são comuns nos meses de outono, quando temos águas
mais claras no estuário. Essa condição sugere que organis-
mos que vivem em regiões superficiais da coluna d’água es-
tarão mais sujeitos aos efeitos deletérios da exposição con-
tinuada à UVR neste peŕıodo. Entretanto, não podemos
desconsiderar o fato de que, em outras estações do ano,
também ocorram dias com altos ı́ndices de UVR na água e
que, talvez os organismos sofram ainda mais com os danos
causados pela exposição esporádica à UVR, uma vez que
não estão adaptados a esta condição. Neste sentido, mais
estudos serão necessários para avaliarmos os posśıveis danos
causados pelo aumento de UVR a que são submetidos os or-
ganismos planctônicos no sul do Brasil.
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